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A variabilidade das condições ambientais é uma das características de diferenciação das 
regiões tritícolas no Brasil, trazendo, como consequência, a indicação de épocas de 
semeadura específicas, bem como a necessidade de adequação dos tratos culturais. Somados 
a estes fatores, as características genéticas de cada cultivar tendem a ser expressas de forma 
particular, tanto do ponto de vista quantitativo como qualitativo. 
 
O objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade tecnológica de trigo de amostras oriundas do 
ensaio estadual de cultivares, em 2010, no Rio Grande do Sul. 
 
As cultivares de trigo Abalone, BRS 208, BRS 296, BRS 327, BRS Guamirim, Campeiro, CD 
114, CD 117, CD 119, CD 120, CD 121, CD 122, CD 123, FUNDACEP Bravo, FUNDACEP 
300, FUNDACEP 51, FUNDACEP 52, FUNDACEP Campo Real, FUNDACEP Cristalino, 
FUNDACEP Horizonte, FUNDACEP Nova Era, FUNDACEP Raízes, Marfim, Mirante, 
Pampeano, Quartzo, Safira, Supera, TBIO Pioneiro e Vaqueano, integrantes do Ensaio 
Estadual de Cultivares de Trigo, em 2010, foram semeadas no Rio Grande do Sul, em Três de 
Maio e Passo Fundo, sendo que, neste município, a semeadura foi em duas épocas, em 10 de 
junho de 2010 e em 03 de julho de 2010. 
 
As amostras foram analisadas no Laboratório de Qualidade Tecnológica de Grãos, da Embrapa 
Trigo. Foram realizadas análises das seguintes variáveis indicativas de qualidade tecnológica 
de trigo: peso do hectolitro, peso de mil grãos, extração experimental de farinha, número de 
queda e índice de dureza de grãos. Também foram realizadas as seguintes análises de farinha 
de trigo: alveografia (força de glúten e relação entre a tenacidade e a extensibilidade – P/L), 
teor de glúten (seco e úmido) e cor de farinha (L*, a*, b* - Colorímetro Minolta). 
 
Na Tabela 1 são apresentados os resultados de análises tecnológicas de grãos das cultivares 

de trigo do Ensaio Estadual de Cultivares semeado em Três de Maio, Passo Fundo (1ª e 2ª 
épocas), em 2010.  
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De um modo geral os pesos do hectolitro foram mais elevados nas duas épocas de semeadura 
em Passo Fundo comparativamente a Três de Maio. Destacaram-se as seguintes cultivares 
que obtiveram, em média, valores iguais ou superiores a 78 kg/hL nos três ensaios: Abalone, 
BRS 296, BRS Guamirim, FUNDACEP Bravo, FUNDACEP 51, FUNDACEP Horizonte, 
FUNDACEP Nova Era, FUNDACEP Raízes, Mirante, Safira, Supera e TBIO Pioneiro. 
 
As cultivares apresentaram, de acordo com a classificação de WILLIANS et al (1988), peso de 
mil grãos pequeno (26 a 35g) a médio (36 a 45g), excetuando-se BRS 327, com peso de mil 
grãos de 46,3g, classificado como “grande”. As cultivares CD 114, CD 119, CD 123, 
FUNDACEP Campo Real, FUNDACEP Raízes e Safira apresentaram, nos três ensaios, 
pequeno peso de mil grãos. A extração experimental de farinha das cultivares de trigo 
analisadas, foi realizada em moinho Quadrumat Senior, e situaram-as nas faixas de 
classificação “Muito baixa” (≤ 59%), “Baixa” (60 a 62%), Regular” (63 a 65%) a “Bom” (66 a 
68%), de acordo com o estabelecido por WILLIANS et al (1988). No entanto, destacaram-se 
por apresentar extração experimental de farinha “Muito boa” (entre 69 e 71%), as cultivares CD 
117, Quartzo, Vaqueano - PF 1ª e 2ª épocas; FUNDACEP Bravo, FUNDACEP 52, FUNDACEP 
Nova Era - PF 2ª época; FUNDACEP 51, Mirante, Pampeano, Safira e TBIO Pioneiro - nos três 
ensaios. No número de queda, a maioria dos materiais apresentaram baixa atividade 
enzimática (acima de 350s), e apenas a cultivar CD 114 (em Três de Maio e Passo Fundo - 1ª 
Época) tiveram alta atividade enzimática (NQ inferior a 200s). As cultivares Campeiro, CD 120, 
CD 121, FUNDACEP Horizonte, FUNDACEP Raízes, apresentaram índice de dureza de grãos  
inferior a 34, classificando, estes genótipos como trigos “Moles”. Destacaram-se como trigos 
“Duros” (65 a 80) ou “Muito duros” (81 a 90), as cultivares Abalone, BRS 208, BRS 296, BRS 
Guamirim, CD 114, CD 117, CD 122, FUNDACEP Bravo, FUNDACEP 300, FUNDACEP 51, 
FUNDACEP 52, FUNDACEP Cristalino, FUNDACEP Nova Era, Mirante, Pampeano, Quartzo, 
Safira, TBIO Pioneiro e Vaqueano.  
 
Na Tabela 2 são apresentados os resultados de análises tecnológicas de farinha de trigo das 
cultivares do Ensaio Estadual de Cultivares semeado em Três de Maio e Passo Fundo (1ª e 2ª 
épocas), em 2010.  
 
A força de glúten acima de 220 e abaixo de 300 x 10

-4
J, indicada para panificação, foi 

observada nas seguintes cultivares, nos três ambientes estudados: Abalone, BRS 208, BRS 
327 e CD 121. As demais cultivares apresentaram variação na força de glúten em função do 
ambiente. Na relação P/L, a grande maioria das cultivares foi classificada como de “glúten 
balanceado” (P/L entre 0,61 a 1,20). Destaca-se como trigo de “glúten extensível” (P/L inferior a 
0,60), a cultivar Campeiro e, como trigo “tenaz” (P/L superior a 1,21), a FUNDACEP Cristalino.  
 
Em todas as cultivares foram observados valores de glúten úmido superiores a 28%, ideal para 
fabricação de pães e massas, todavia elevados, para produção de bolachas e biscoitos. Fato 
semelhante ocorreu com os valores de glúten seco, todos superiores a 9,0, excetuando-se as 
cultivares Quartzo, Safira e Supera, semeados em Passo Fundo, 1ª época. Com relação a 
luminosidade, característica L*, medida no Colorímetro Minolta, a maioria das cultivares 
apresentou valor superior a 93, requerido por grande parte das indústrias de panificação. O 
valor de a*, na grande maioria das cultivares, situou-se na faixa de -0,5 a +0,5, considerada 
ideal por indústrias de panificação. Com relação ao valor de b*, a faixa de valores ideal é de 6,5 
a 9. Destacaram-se pela menor quantidade de tom amarelo na farinha, as cultivares: BRS 327, 
Campeiro, CD 119, CD 120, CD 121, CD 123, FUNDACEP Campo Real, FUNDACEP 
Cristalino, FUNDACEP Raízes, Marfim e Supera.   
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5 

Verificou-se que diversas cultivares avaliadas neste estudo apresentaram, na safra 2010, 
características tecnológicas desejadas para panificação. Isto indica evolução genética dos 
trigos brasileiros, bem como aponta a necessidade de constante atuação das equipes de 
melhoramento genético na identificação de materiais que possuam as características 
tecnológicas mais próximas às requeridas pelas indústrias de produtos finais. 
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